
MICROSCÓPIO 
   

Deformação con" 

tra deforma<^ão 

RAUL PILLA 

OSE. RENE" MAYER, novo 
chefe do govêrno francês, 
pretende propôr uma emen- 

da à Constituição, que forta- 
leça o Poder Executivo. 

Que se entende, porém, em 
França, por tal coisa? A não 
ser para o sr. De Gaulle • 
outros cesaristas que tais, que 
desejariam um bom govérno à 
moda americana, por ser o mais 
próximo do seu ideal, o que 
em geral se entende por forta- 
lecimento do Poder Executivo 
é a adoção do sistema parla- 
mentar clássico ou verdadeiro, 
reslabelecendo-se em favor do 
gabinete o equilíbrio contra êle 
rompido, tanto pelas leis cons- 
titucionais de 1875, como pela 
alua! Constituição francesa. 

Anotem isto os nossos pre- 
sidencialistas c, também, os 
nossos timidos parlamentaria- 
tas. que bem quereriam po- 
der derrubar o govêrno, ma» 
sem nunca ter que respon- 
der, por seu ato, perante o 
eleitorado. 

Por certo, não é bem o re- 
gresso ao magistral modelo bri- 
tânico o que propõe o sr. René 
Mayer. E' empírica e, a meu 
ver, pouco louvável a terapêu- 
tica preconizada; pretende-se 
neutralizar uma deformação do 
admirável sistema, por outra 
deformação de sentido contrá- 
rio. 

Com efeito, no sistema genuí- 
no, pode o Parlamento derru- 
bar o gabinete a qualquer tem- 
po, mas pode êste também re- 
correr do ato para o eleitora- 
do. Pela atual Constituição 
francesa, porém, o primeiro 
ato não padece de restrições, 
enquanto o segundo só depois 
do dezoito meses e em condi- 
ções determinadas se pode rea- 
lizar. Vigora, pois. em tal pe- 
ríodo, o govêrno de assembléia, 
em vez do sistema parlamen- 
tar. Por isto, sucedem-se os 
gabinetes. E, por isto, Antoine 
Pinay, que em caso de con- 
sulta ã nação seria provavel- 
mente por ela apoiado, preferiu 
retirar-se, a esperar que o der- 
ribassem. 

René Mayer, entretanto, em 
vez de restabelecer o sistema 
na sua pureza, pretende ir além 
do razoável: a queda dum mi- 
nistério. antes de decorridos 
dezoito meses da sua nomeação, 
determinará a dissolução auto- 
mática da Assembléia Nacional. 
Agora, é o Parlamento quem 
opde abusar do seu poder, pro- 
tegido, como está, contra a dis- 
solução; feita a reforma abu- 
sará o gabinete, utilizando au- 
tomãticamente, sem a discreção 
de uma autoridade superior e 
desinteressada na contenda, 
como o presidente da Repúbli- 
ca, a poderosa arma. 

A vista está a fórmula ver- 
dadeira, na própria França pre- 
conizada por eminentes autori- 
dades. mas tanto é verdade que 
um êrro provoca o êrro opõsto, ■ 
que não há jeito de acertarem 
com ela. 


